
Alunos preparam a

chegada do Jesus Menino.

Feliz Natal!

FevereirO"
05 - .iÚíci§ da�\*ti��g*g�s .,'�
08 e 09 - venda do Íruiteriaf'
l� -, \[,líci9. das,au�âs n()rrú�j§,p��� t

•• gs .9s a.!11.u�!'�<.\.l'LJ:li:�':�."'J,tlV
�u��ame%:al �:.1 a,�8a �:�rie.,.. r. .' . .•..•.•. . ./' .'

.

14 :. Os alunos 'de 6,a,n/e 8a séri�s terão encontro com o

sexó1.9goDr..MarcoAlttôni9 t0;�Etin�;.CaryaWg:, i:!
14 a 16 -fdaptaç�o do� al�nos [,l0vos da EdtlCâç�o ua�u ••.•

(MatetnaHI, 19,2° e 3° períodos).
1� .�. !B!ci9 da�.�tiv�dad�s n6s:n�b� J;KlEa 1..J\.lICLva,yau

(Maternal, I 0,2�e 3° pe�odos)
.'

19 - Reunião de pais daEducação Infantil (B�rçário até

3° período
' .

20 - Reumão dos alunos de
Cooperação Técnica entre o CEMJ e Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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Editorial

Nesta
última edição do

jornal Amigão no II
milênio da era Cristã,

desejamos a todos os melhores votos
de um Natal repleto de todas as

energias que o Cristo trouxe à Terra
desde o seu primeiro Natal, há 2000
anos. E que oNovo Ano, o primeiro do
Novo Milênio fique marcado na vida e

família de cada um como o ano do.
renascimento do Belo e do Bom que
Cristo trouxe e ensinou por palavras e

testemunho de vida.

Se terminamos um milênio
lutando para fazer Jesus Cristo mais
conhecido e amado, que iniciemos o

outro levando nos olhos e no coração a

mesma Esperança que garantiu às primeiras
comunidades cristãs: o sorriso nos lábios, a certeza da
vitória na mente e o sentido da partilha no coração. O
ano 2001 será o ano anti-drogas pela Campanha da
Fraternidade. O melhor remédio para acabar com as

drogas é trabalhar pelo verdadeiro sentido da vida que
tem como endereço o seguimento de Jesus Cristo
explicitado no Evangelho. É preciso ter coragem para
constatar a distância em que nos encontramos e

disposição para acolher em nossa vida as mudanças
que se fazem necessárias. Quem se lança nessa tarefa
toma-se tão dependente quanto os usuários de drogas,
com uma fundamental e decisiva diferença: os

P���ide�!e d�/\Pf..-I rrnã 'AI�lbu�'ga Back
Vice-prê�id�iIte d�APP � Laura Tengaten
Secretá�ia cMaria.Ester,Meriegasso
Vice-secretária - Lucyane Lemos Pereira
Tesoureiro - Nestor TeflgateR
Vi��.tes?�reir? cRon�ldo R�gis...
Diretora bepto. Cultural- Vivianei;r�hça
Vice-diretora Depto, Cultural - Silvaria de

Diretor�Depto. Social ,;Marli D:wari� Campos
Vice-diretores Depto. Social- Ilson e Dilce Jtíttel
Coord. do P�ogra�a d�Açã,gComunitária :,Denise
Vice-coord. do Programa de Ação Comunitária - Karina Knuclsen
Boabaid
Coord. do Progra�aJornal Amigão -.,Gilmar Genésioslos SantosVice-coordenador do patrocínio do Amig�o - Tulne Sebastião Velho
Vieira
Diretor Depto. Desportivo - FJáris Valéria

.' Vice-diretor Depto, Desportivo - Nelson SalgadoTeixeira Ju nior

primeiros caminham para a realização e os segundos
para a frustração. Que nossa opção contemple também
os que foram levados a tomar o "bonde" da frustração.

Que possamos iniciar o Novo Milênio juntos
nesse propósito.

Com esperança, disposição e alegria votos de
umaBoaEntrada deMilênio.

Irmã Walburga Back
Presidente da APP

.}pNeilor Schrnitz
Adalberto Macabeu Ribei ro Zabot
Rogério deSouza Lopes

Antônio Or.la!1clo EerraroJúnior
"AlbertoMoritz Neio

AugustoMonguilhotRernor

.

DíagramaçãorNeo Mídia - Alexanclre R. Lino

Impressão Gráfica: Copytlo
Tiragem: 2.000 exemplares
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Cultura

Visita ao Chile

Durante 10 dias, de 24 de setembro a 4 de outubro, um
gmpo de alunos da 7" série esteve conhecendo o Chile, país
entrincheirado entre a Cordilheira dos Andes e o Oceano

Pacífico, que mantém acesa a chama das tradições culturais.

Santiago transborda história, e como cidade cosmopolita expõe
extremos que oscilam do centro antigo, histórico, ao financeiro,
moderno e agitado. Os alunos passaram um dia no Colégio
Huélquien, em Santiago, como embaixadores que prepararam o

intercâmbio para o ano que vem. Um dia inesquecível foi vivido
em uma estação de esqui, EI Colorado. A viagem incluiu ainda
isitas a VaI Paraíso e Vifia Del Mar, Islã Negra para conhecer o
museu Pablo Neruda e o Sul, na região dos lagos, visitando
Valdívia, Villarica, Púcon, Entrar em uma das cavernas de um

vulcão ativo foi uma experiência incrível!
Conhecer o Chile constituiu-se em uma série de aulas

vivas de Espanhol, História, Geografia e Ciências. Ao reler os
diários de viagem percebem-se também as aulas de Português e

Matemática, intensivas, que envolvem câmbio e controle de

gastos. A experiência, inesquecível para os que delaparticiparam,
deverá ser repetida em 2001, pelos alunos que estarão na T" série,
em regime de intercâmbio!

Aguardem!
Para a 13 reunião de pais agendada para o próximo

ano, contaremos com a presença do Dr. Marco Antônio

Martins de Carvalho, médico, especialista em pediatria e

sexologia, presidente do Programa de Aperfeiçoamento
em Sexologia e Educação Sexual.

Tema da palestra: "Afetividade e Sexualidade".
Dr. Marco Antônio j á esteve presente conosco nos

dias 29 e 30 de junho deste ano, coordenando um curso para
educadores, visando capacitá-los a promover junto aos

educandos a tomada de decisões reflexivas e responsáveis
em tomo da sexualidade.

O sucesso do curso nosmotivou a contratá-lo para a

reunião de pais de 2001.

Festa do

Imigrante
Estudar a História do nosso país é fascinante.

Principalmente quando percebemos que esta história faz parte da
nossa vida e nos faz
relembrar o passado
de nossas próprias
famílias. Assim
trabalhou a 4a série
"C" durante as

semanas que
antecederam a Festa
do Imigrante:
pesquisando,
aprendendo e

descobrindo o quanto
seus avós e bisavós foram importantes para a construção deste
Brasilmulticultural. A Festado Imigrante foi comemoradano dia
27 de setembro com muita dança, entusiasmo, comida típica e

ALEGRIA, características de um povo que hoje é
BRASILEIRO.

Parabéns 4a "C"! É uma FESTA viver com vocês!

Prof'Maria Aparecida Quo

Pequenos cientistas
Os alunos da 23 B (Tia Eliane) estudaram os animais,

mas não se contentaram somente com aquilo que estava na

apostila. Foram pesquisar. Trouxeram cartazes, vídeos,
insetos e conteúdos novos.

Conseguiram, inclusive, uma barata damadeira e, no

laboratório, com auxílio da Tia Giane, observaram através
da Flex-camera, os
olhos compostos
do animal.

A Tia
Eliane e a Tia
Giane ficaram
muito felizes com

o empenho e os

resultados desta
turma e querem
parabenizá-la.

"A Ciência emocionada, agradece aos, quem sabe,
futuros cientistas."

5"' senes receberam seus

Curitibanos e São Martinh6, na 2a fase
...
do

Y intercâmbio.
tividades culturais e de lazer, firmaram
de que d�sejilInos qÍJe se prolonguem

Cooperação Técnica entre o CEMJ e Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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Galeria
de Arte

Esta ampliação foi feita pela aluna Giovana Fagundes de apenas 5 anos.

Comparem com a figura original.
� .
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Biblioteca Rui Barbosa:

Divulgação literária
Com grande satisfação a Biblioteca Rui Barbosa vem divulgar o livro

"Não agüento mais ser criança" da aluna Bruna Pamplona Queiroz, que
gentilmente doou alguns exemplares, para enriquecer o nosso acervo.

O livro encontra-se à disposição do usuário para leitura.
Parabéns pela bonita produção!

Cíntia Valéria Gonçalves
Bibliotecária

< �'O PRIMEIRO PASSO PARA A
LEITURA É A AUDIÇÃO DE

LIVROS"

Ler para crianças é um ato de amor, pois a leitura desenvolve a

capacidade de pensar, sonhar e imaginar. A criança precisa sentir na fisionomia e

nos gestos do leitor a alegria e o prazer pela leitura. Segundo José Morais, a

audição da leitura tem uma tripla função: cognitiva, lingüística e afetiva.

No nível afetivo, a criança descobre o mundo da leitura pela voz,
plena de entonação e de significação, daquelas pessoas em que ela mais confia e

com quem se identifica. Essa relação afetiva abre portas para o cognitivo e o

lingüístico. No nível cognitivo a audição permite estabelecer associações entre a

experiência dos outros e a sua própria. E no nível lingüístico, a audição de livros
ajuda a aumentar e a estruturar o repertório de palavras e a desenvolver estruturas
de frases e de textos.

A criança, em contato com a literatura, terá uma compreensão muito
melhor do mundo. A leitura de obras literárias para crianças e jovens deve estar
cada vez mais presente na escola e em casa, para formar o hábito de leitura, o
espírito crítico e ampliar os horizontes culturais da criança. Uma sociedade para
ser democrática deve garantir esse direi to a todos. Monteiro Lobato já dizia:

"Um país se faz com homens e livros".

Isabel Zoldan da Veiga Rambo, Mestre em Literatura Brasileira pela
UFSC. Professora de Língua Portuguesa no CEMJ.

Fonte: MORAIS,José. A arte deler. São Paulo: UNES?, 1996.

Material: tábua de Séguin e material dourado
2° período D vespertino - professora Analuiza

Textos em espaãoll
Durante este semestre os alunos da 7' A aprenderam a fazer textos e

expressar gostoscm espanhol.
Usando de fotos do livro, eles escreveram a história de cada personagem

escolhido.

Ena ss]lama aquel.Vive cn una pequenas ..

Retiro.
Tiene quince afíos y estudia en una escuda. A ella legusta tnuchó leer cornicos y
libras de litenlctUra, le gusta pasear por las calles y asistir ala televisión. Elia es

muy calma,

Aluna: Thaís Flores

ary. Es veterinaria y le gusta mucho viajar. Cada vez que
está de vocacion iaja a

..
un lugar diferente.Yá conoce casi todo el mundo. Yá

visitó las piramides 16 áreció que son muy bonitas.

estudia medicina'

Guadalupe Maria de laRua vive cn Argentina y essobrina dei presidente
Fernando de la Rua.

Las cosas que le gusta haccr san: lcer, cstudiary irai cine.
Sus mejorcsamigos son Juan y Ana, su hermana.
A ella no Te'l;usta nada la música, pera el teatro y las películas le parecen

magnífocos.

Esta.és

Viveel1J:!s,p:�íl�, cRI�6udad de Barcelona.
A ella leguêt[ltnucho viajar y hablar eOllSUS amigos.
A Camila nolc gusta el frio.
Prefiere lugares calientes.

A luno.Leandro C. França

Professora Fldvia Fernandes Sánchez

Cooperação Técnica entre o CEMJ e Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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CONCURSO
MUSICALDO

CEMJ
No dia 11 de novembro, o CEMJ dinamizou o V

CONCURSO MUSICAL DO CEMJ, com o tema "Jesus Cristo

2000anos".
Foram inscritas 19 canções com letras e músicas

inéditas. Participaram funcionários, pais e grande número de

alunos.
A participação, a alegria e a riqueza das canções

serviram paramostrar o quanto Jesus Cristo é importante na vida
de todos. Quem não participou, não esqueça: o ano 2001 está

chegando. Prepare sua canção!

Cooperação Técnica entre o CEMJ e Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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Olimpíadas O
ano 2000 foi mundialmente um ano Olímpico,
onde vimos em Sidney os atletas profissionais
lutar por recordes, medalhas ou mesmo por uma

participação, sempre cheios de emoções e amorpelo esporte.
Envolvidos com o clima, realizamos em outubro a II

Olimpíada do CEMJ, com a participação dos alunos do Ensino
Fundamental e daEducação Infantil.

Orgulhamo-nos em poder proporcionar, uma semana

rica em atividades esportivas, culturais e sociais, integrando
alunos, professores, pais e direção da escola. Estimular o esporte
é ao mesmo tempo fortalecer os laços de amizade e de

camaradagem.
Certos de que o espírito olímpico contribuiu bastante

para o sucesso deste evento, contamos mais uma vez com a

colaboração de todos para a olimpíada do séculoXXI.
Nosso lema é "Se o importante é competir, o

fundamental é cooperar".

Um abraço e até lá.

Comissão Organizadora.

Algumas declarações de participantes

A abertura foi belíssima!
Achei bem organizadas as atividades.
Houve uma boa participação das criancas em todos os

sentidos.
A união das equipes foimuito boa.
NossaRádio Olimpíada 2000 estava demais.
Parabéns a todos.

Professora: Ana Cristina 4"E

Integração, respeito mútuo, descontração, empenho,
acho que a olimpíada promove essas condutas, que são essenciais
para a vida.

Professora: GianeFaust

A cobertura estava bem organizada, com o resultado
maravilhoso. A entrada com as criancas foi emocionante.

Integração, participação, espírito de equipe que são
trabalhados neste período, com intensidade.

Professora: RejaneBotelho

Eu acho que foi legal. No começo a gente se saiu bem,
mas acabamos perdendo o ritmo. Mesmo assim foi legal pois é
melhor ganhar ouperder do que não participar.

A organização foi boa.

Leonardo de Oliveira 5"C

A confraternização das olimpíadas uniu mais as turmas,
inclusive a sa A e 6a A que se juntaram e ajudaram a "A" a vencer
as olimpíadas. Só não gostamos muito das medalhas, mas isso foi
insignificante considerando a organização geral.

Obrigado aos professores.

Guilherme eJoséRicardo 5"A

Cooperação Técnica entre o CEMJ e Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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CRIANÇA
MOVIMENTO
E ESPORTE

Iniciação desportiva, uma realidade

Ao
falarmos na relação da criança com a

iniciação desportiva, não podemos
esquecer que o desempenho técnico de

uma criança está diretamente ligado às suas possibilidades
"-'uotoras, ou seja, para exercer total domínio sobre as

técnicas individuais de um desporto, faz-se necessário que a
- criança tenha total domínio sobre seusmovimentos.

As atividades desportivas e corporais, embutidas
nas práticas regulares de educação física e na iniciação
desportiva, aguçam de forma direta os domínios cognitivo e

psicomotor da criança, e como sabemos, criança é
"movimento". Sendo assim, nada mais adequado do que
utilizar-se do movimento como meio de permitir a criança
expressar-se livremente, pondo em prática toda a sua

criatividade. A educação através do movimento, além de
ser a base da educação física generalizada, tem uma relação
bem íntima com a iniciação desportiva, uma vez que, a

criança bem desenvolvida no aspecto psicomotor, responde
melhor aos estímulos à sua volta; o que facilita o

aprendizado das técnicas específicas de um desporto.
Aprender a praticar um desporto, seria aprender a

utilizar técnicas corporais básicas adequadas às
características específicas de uma modalidade esportiva,

...._
lendo assim podemos considerar que a aprendizagem
desportiva, é essencialmente uma aprendizagem corporal e
motora.

Contribuição dos professores de Educação Física do
CEMJ

Fonte: Ferreira, RicardoLucena
Futsal e a iniciação. Sprint, 1998
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Alunos e ex-alunos dapré escola anexa ao larRecanto do Carinho
junto com as professoras Rosina e Jeanice homenagearam Irmã

Walburga no dia do seu aniversário - Agosto de 2000

Recanto do Carinho
manda sua mensagem
aos amigos do "Menino

Jesus".

Oi, Leitores do "Amigão" !

Aqui estão algumas denossas atividades.
Gostamos de trabalhar!

Temos duas professoras: TiaRosinae Tia Jeanice.

Agradecemos as doações que mandam ao nosso Lar Recanto do

Carinho.
Temos uma escola dentro da área do Lar. Venham nos visitar,
ficaremosmuito alegres.

Abraços das crianças de 3 a 6 anos do Centro Educacional "Irmã

Walburga" anexo ao LarRecanto do Carinho.

..,:,:.
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Uma troca diferente!

Naquele dia acordei cedo e fui para o colégio, já sabendo que teria de

representar São Francisco, no entanto, algo surpreendente estava prestes a me

acontccer, algo que eu não imaginava me ocorrer.
Quando desci até o pátio do colégio, olhei aquele grande número de

animais: cães, gatos, passarinhos etc. Eles estavam completamente agitados.
O padre falou sobre a importância da convivência entre o homem e o

animal, depois deu sua bênção a todos os animais.
.

Após acabar sua palestra, era a minha vez de representar "São
Francisco" em meio aqueles animais. Uma música linda começou a tocar, eu

peguei um arame e um pau, representando um violino imaginário e passei
alegremente entre osanimais.

Mas, naquele momento, eu reparei que os animais começaram a se

acalmar e aquele silêncio teve um lado tão bom que me permitiu fazer uma troca

de amor com os animais. Então, após a minha saída do pátio, eu consegui passar o
meu dia com uma energia muito boa.

Guilherme Silva Remar de Oliveira - l"A

Folclore na 3a E
No mês de agosto, quando estávamos estudando o tema "Folclore", a

3' E construiu uma apresentação folclórica, da qual todos participaram com

entusiasmo.
A turma foi dividida em vários grupos. Cada grupo ficou

encarregado de fazer um trabalho.
Um grupo ficou encarregado da parte culinária e fizeram "Toicinho

do Céu".
Os ingredientes deste bolo são:

3 xícaras de açúcar
2 xícaras de trigo
1 colher demargarina (bem cheia)
3 ovos
I litro de leite
I pacote de coco (100g)
Basta bater tudo no liquidificador e assar.
Bem fácil não é?
Assim você também pode fazer um bolo delicioso em sua casa!
O outro grupo ficou encarregado de fazer um cartaz sobre o folclore

e de trazer os personagens da apresentação como: Boi-de-Mamão, Cavalo,
Bernúnça, Maricota e Cabrito.

A tia Simone pediu ao tio Edélcio para usar a aula de música para nos

sinar as cantigas e as danças do Boi-de-Mamão. Ensaiamos e fizemos a

apresentação no show de talentos, que acontece todas as quintas-feiras aqui na
escola.

Todo colégio observou, se divertiu e aprendeu com a apresentação.
Mas, com certeza, quem aprendeu mais fomos nós, da 3' E, que nunca nos

esqueceremos do trabalho realizado e do que é "Folclore".

Texto elaboradopelas alunas Larissa, Juliana, Natália eMaria Augusta.
Professora: Simone Ballmann Campos

RECEITA

Hoje é dia de , ..

ROSQUINHAS DE NATAL!!!

(Ei! Peça ajuda a um adulto ...)

o que você vai precisar:

Ií (xícara) de açúcar
2 Ií (xícaras) de farinha de trigo
1 (xícara) demargarina oumanteiga
2 colheres (chá) de casca de laranja ralada
2 gemas de ovo
1 clara de ovo batida

Cereja e cidra cristalizadas para enfeitar.

Como fazer:

l" - Colocar num recipiente grande, o açúcar, o trigo, a

margarina oumanteiga, a casca de laranja ralada e as 2 gemas.
Bater tudo na batedeira, em velocidade baixa, até misturar.

Depois, fazê-lo pormais 4minutos.

2° - Numa fôrma sem untar, coloque a massa em forma de

lacinho, assim:
(Para fazê-lo, é só pegar uma colher de sopa bem cheia demassa
e formarrolinho de 15 cm).

3° - Pincelar as rosquinhas com a clara em neve e decorar com as

frutas cristalizadas.

4° - Levar ao fomo em temperatura de 200°, deixando assar por
10 a 12 minutos ou até ficarem douradas.

5° - Deixar esfriar e servir com suco natural de sua preferência.
E bom apetite!

Prof'. Simone Ungaretti
4asérieF

•

izagemapren
Almejando um "olhar"

dificuldades no processo de aprendizagem, o

Pedagógico abre espaço para possibilitar· ao aluno a

construção de seus conhecimentos, interagindo com os

conteúdos de maneira mais reflexiva e utilizando materiais

concretos a situações lúdicas: .1

Oportunizamos o pensar criativo dos alunos para
que possam descobrir caminhosmais prazerosos no aprender.
Assim o "fazer" integra-se ao "sentir", o que estimula e

transforma todo o processo de assimilação do conhecimento.

Giane e Leonice:

Cooperação Técnica entre o CEMJ e Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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As Férias
Malucas!

Era
dia 9 de dezembro e eu estava no colégio tendo

aula. Esse dia era só de diversão, seria o último dia de
aula. Que legal! Iriam começar as férias.

Olhei para o relógio e eram 5:30. A sala que estava em

silêncio fez a festa, era berro dali e berro de lá e assim foi se formando a

festa.

Quando cheguei em casa eram 10:00 e ansiosa com a

viagem, fui dormir cedo (primeira vez que viajaria de avião).
Acordei às 5 :00 damanhã, me arrumei e rezei para a viagem

dar certo e depois fui ao aeroporto com minha família. Saímos no

sábado.
Sem querer, pegamos o vôo errado. Iríamos viajar para

Sidney para ver as Olimpíadas, mas fomos para o Pólo Norte e o pioré
que levamos namala roupa de verão.

Bom! Antes de chegarmos no Pólo Norte aconteceu uma

coisa não muito agradável no avião. Eu vomitei! Foi o maior vexar­
todo mundo que estava no avião ficou longe de mim, dando

impressão de nojo. Após, foi a hora de almoço, pelo menos o almoço
foi ótimo.

Depois, quando o avião parou, a aeromoça disse que
chegamos no PóloNorte. Foi demais!

Parei, pensei e quase não acreditei que viajei de avião para
um lugar tão distante. Percebi como era viajar de avião.

Jáno PóloNorte passeando ...

Como levamos roupas de verão e lá era frio, tivemos que
pegar roupas de inverno emprestadas.

A parte mais legal da viagem, ou passeio, foi a hora em que
eu vi neve e também a toquei.

A viagem não estava legal, tínhamos que usar roupas
emprestadas, ficar numa casa que parecia caverna, era hora de voltar.

Saímos do aeroporto na terça e voltamos para o Brasil na

quarta.
Chegando em casa fui descansar e pensar no que faria até

acabar as férias. Resolvi que iria para o Cube 12 acampar. Também não
deu certo, não tinha vaga. O jeito era passar as férias em casa.

De repente, quando estava quase dormindo, à meia-noite,
apareceu um anjo lá em casa, que queria me levar para passear. Eu,
muito assustada e ao mesmo tempo feliz, fui com o anjo.

O anjo agarrou meu braço, me deu um beijo e me leve
voando. Toda emoção que senti no avião não compensava o prazer ,

voar no ar com um anjo.
O mais legal disso tudo foi quando ele me levou para o

mundo mágico.
Omundomágico era fantástico!
Lá eu vi uma porção de flores juntas, pude flutuar nas

nuvens, viajar pelas estrelas, vi animais de montão, lá tudo que eu

imaginava de bom, acontecia.
Esse mundo era diferente, estava num lugar e, de repente, em

outro. Estava no mundo dos instrumentos, onde se falava cantando,
mas logo depois nomundo do amor, um lugar perfeito onde não havia o

mal.
Adorei a viagem, mas o anjo disse que deveria voltar à

realidade e me trouxe de volta.

Quando cheguei em casa eram 8:00. Voltei para minha cama

e fui dormir, dei umgrande beijo no anjo e chorandome despedi.
Não deu de dormirmuito, era tarde,mas valeumuito a pena.
De manhã contei a novidade a meus pais. Pensaram que

estava louca e que eu apenas tinha sonhado. Não dei bola'

Apesar de toda confusão no início das férias, o final foi
ótimo! Nunca vou esquecer domeu passeio para o outro mundo.

Essas foram as fériasmais malucas e legais deminha vida'
Espero que minhas próximas férias sejam aindamais legais.

FIM!

JulianaMariaMota Zampieri
JasérieE
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Ecologia
Alguns animais
estão em extinção
como a naja e omico-leão

Temos que cuidar

para ninguém
poluiro ar

o homem tratamuito mal

oequilíbrio ambiental

�n
.

...__
.

mos trabalhar duro

\_para termos
um bom futuro

Gostar das plantas
e dos animais
amá-los sempre
muitomais

NicoleBelloMachado 4asérieF
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Gerais

o "Dia dos Avós" foi comemorado pelas 1" senes com

emocionantes apresentações e lanche especial. Foram momentos

agradáveis de convivência.

nov/2000

Com sucesso, o Grupo Teatral "Caras e Bocas" apresentou-se
no Teatro do CEM], nos dias 16 e 17 de novembro. A peça
"Quem Conta Faz de Conta" foi dirigida pelo Prof. Edélcio

Philippi.

Berçário II
As crianças experimentam os

alimentos apresentados no dia-a-dia.

Conhecendo cenoura crua e cozida.
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Gerais

mãe: MariaAnita Costa Spindola
aluno: Lucca Costa Sp indo laBezBatti

A construção da

maquete
A tarefa de construir umamaquete foi uma das obrigações

escolares mais comemoradas pelo Lucca; pelo fato de ser um

trabalho em dupla forneceu-lhemais ummotivo para reunir-se ao
> tathias. O trabalho foi feito na casa do Mathias e contou também
om as sugestões da Camila (irmã do Mathias). Segundo Glória,
mãe deles, que acompanhou o processo foi extremamente

interessante por ter sido uma tarefa realizada com muito
entusiasmo. Nesse tipo de tarefa destaco como tarefas

importantes:
- imaginação para o processo de criação
- habilidades manuais: despertar para:
- aprendizagem para o trabalho em equipe
- o lúdico como elemento na aprendizagem.
Da mesma forma o trabalho de Ciências, com a escolha

das conchas para amostra.
Partimos de um elemento de diversão (catar conchas na

praia, no verão) e outras foram adquiridas por compra por serem
de outros pontos geográficos. Falou-se de outros paises ao

observar a origem das conchas.
Lidamos com o desafio: não tínhamos em três livros para

pesquisar (dois em inglês) a classificação completa da Vieira;
oferecemos a informação sobre o valor econômico, dada a sua

utilização como alimento. Foi interessante o sair do

�nplesmente copiaruma informação.
r 1 Nesse trabalho as noções elementares da pesquisa,

,
,� envolvimento familiar nos deveres escolares foram aspectos

, positivos.
Aguardamos outras tarefas como essa!

Atenciosamente

MariaAnita

Parecer dos pais
sobre trabalhos

extras

desenvolvidos eIn

Língua Portuguesa
Achei muito interessante a idéia dos alunos lerem livros

infantis de seu interesse e escolha e a partir deles elaborarem uma

redação e constituírem umamaquete.
Penso que escolher o livro é muito bom pois cada criança

irá buscar assuntos de seu interesse, tomando mais gostosa a sua

leitura.
O universo dos livros é por demais extenso e

interessante.
O processo de elaboração de redações só reforça o

empenho e atenção sempre dada pelaprofessora Eliane.
A construção da maquete deixa livre a criatividade de

nossas crianças e desenvolve nelas a elaboração de planos, busca
de diferentesmateriais e de solLIções para as idéias encontradas.

Penso ser importante desenvolver nas crianças a idéia de

que elas, da mesma forma que na escolha e na leitura, devam
fazer as maquetes com seus próprios dedinhos e suas

criatividades, num processo de crescimento individual.

Maria lzabel
Mãe deMaria Luiza 2"sérieB

As s�ianças da 2aB têm desenvol�jdo tividades
de fixação/da matéria, que têm ajudado muito seu

aprendizado,
Na Iiingua Portuguesa,a confecção demaquetes

utilizando como tema os livros lidos, além de estimular
a leitura, trouxe um grande interesse, porque as estórias

foram representadas utilizando isopor, massinha e

muitos outros materiais. Os trabalhos ficaram ótimos e

as criança��(lorªram. . . .: 't, :F
. Também sobre os assuntos estudados como:

insetos, ànimais invertebrados, peixes, aves, anfibios e

outros, nas âulas de ciências, o estímulo às pesquisas
para enriquecimento das aulas fez com que as crianças
participasse muito mais e corno conseqüência tivessem
muito maior interesse em buscar curiosidades sobre os

temas.

Estou muito contente com o' .método e

principalméúte o resultado .

.. Parabéns à professoraElianee às criariças!

Mãe:HeikeDressler deEspindola
Aluna: LilidhDressler deEspindola rB
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